
anno mm V1LLA VERDE 9 DE JULHO DE 1916 NUM. 1:504

FOLHA BE VILLA VERDE
Redacção e Administração, Bom Retiro, Villa Verde Composição e impressão na typographia de Sá Pereira

A.SSSÍX <2 WAX KJ X« A !»
PAGAS ADIANTADAS Anuo 1J500 reis. Semestre 800

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção
da «Folha de Villa Verde. = VILLA VEIÍDE.

DIRECTOR — RODRIGO DA CORRA

Editor« proprietário—BsrnarthA. de Sá Pereira

a tw tw kjarc x os
Judiciaescadn linha 40 reis, outros annuncios 40 reis, com

inunicados e reclames 60 réis
Annuncios porannosão por preços convencionaes. A

cada annuneio aceresee 10 réis de sello por publicação.

VILLA VERDE-1616

P POPDLRÇÃO PORTUGUEZII

A proposito da questão ibérica.
foi reeditado ha dias um interes
sante estudo do antigo secretario da
Portugalia, sr. Fonseca Cardoso, do
qual vamos transcrever os seguintes
trechos :

O nosso paiz, com o seu contor
no irregular, forma um rectángulo
de 89:000 kilometros quadrados no
extremo Occidental da Península
IbeVica, sobre o Oceano Atlântico.

De Oriente para Occidente cor
tam-n'o as sete grandes artérias
fluviaes do Minho, Lima, Douro,
Vouga, Tejo e Guadiana, limitando-
se as suas bacias hydrographicas
por inassiços montanhosos de alti
tudes inaxiinas, sobretudo no norte
e centro do paiz.

Assim as montanhas da Peneda,
Gavieira, Gercz, Larouco, Marão,
Nogueira, Bornes e Mogadouro e
seus contrafortes, com altitudes de
1:000 a 1:600 melros, separando os
valies do Minho e do Lima e os se
cundários que ficam a norte do
Douro, formam as regiões minho
ta e transmontana. Para o sul d es
te rio alè ao Tejo, sobresae princi-
palmente, as serras da Estrella, Ga-
rainula, Gardunha, com colas dc
1:000 a 1:070 melros, em todo o
território beirão que o Vouga e o
Mondego banham. Do Tejo para
sul estendem-se as grandes campi
nas do Ribatejo e alemlejanas, do
minadas pelas alturas de S. Mame-
de (1:200 metros), Ossa (695 me
tros) e Caldeirão (903 melros), fi
cando estas ultimas sobre a provín
cia do Algarve.

Em duas grandes z mas se divide
pois o retalho porlugalense do cli
ma tão temperado e sadio : uma
muito accidentada, de orographia I
pujante ao norte do Tejo; outra, de ■
vastas planuras e apenas com o re- |
levo montanhoso, já algarvio, a sul.

N’ellas se acoitaram, se abriga- ,
ratn e fundiram por fim, em pio-
funda mestiçagem, as diversas ra- |
ças aborígenes e imigrantes; tunas j
vencidas, refugiadas nos altos vales ■
recônditos e isoladores; outras con- i
quistadoras. acantonando nas re
giões mais abertas e ferieis, cons
tituindo assim os seus cinco mi
lhões de habitantes actuaes.

E’ nas regiões montanhosas que
o antropologista encontra muitas
vezes, no seu estado de quasi pure
za, os lypos das raças primitivas,
defendendo-se ainda da população
mestiça dos valles, e surprehendc
no litoral dos paizes marítimos os
vesligiós ethnicos dos remotos co-
lonisadores que pela estrada ocea-
uica vieram estabelecer-se nos en-

trepositos comerciaes e industriaes,
dando tuna parcela do seu sangue á
população indigena.

Do homem quaternário apenas
sabemos da sua existência, no nos
so solo, pelos instrumentos chelea-
nos encontrados por Nery, Delgado,
Santos Rocha, Carlaillac e Fonseca
Cardoso na Exlremadura, na gruta
da Furninha, em Leiria e em Cam-
polido, explicando-se esta falta dc
documentação paleolithica pela dif- i
ficuldade de investigação sobre as [
estações quaternarias, que, não
lendo tradição, nem lendas que as i
denunciem, demandam cuidados e
uma preparação technica para as
explorar.

Não acontece o mesmo quanto á
civilisação neolilhica. Nas duas zo
nas geographicas que acabei de ex
por tecm-se encontrado restos abun
dantes da sua existência, demons
trando que por esse tempo já uma
detisa população as habitava.

Apurou-se, com o estudo cranio-
metrico e osteometrico de Paula e
Oliveira, que na-primeira phase
dos tempos neolithicos cohabitavain
o nosso solo duas raças humanas
com carae.teristicas oppostas : uma
autochtone, outra immigrante.

A primeira era de baixa estatu
ra, de cabeça longa, dolichocephala,
de occipital desenvolvido, e com su
turas complicadas; a face modera
damente alongada ou mesoprozopa,
a glabella accentuada, o nariz me-
sorrhinico, as orbitas microzemas,
os femnres em pilastra, as tibias
platycnemieas na sua maioria e os
humeros muitas vezes perfurados.

A segunda lambem de estatura I
abaixo da média, linha a cabeça |
arredondada, bracbycephala com o '
occiput achatado, vertical, a face t
larga, chainaeoprosopa, o nariz
mesorrhinico e as orbitas mesose-
mas.

Ao chegarmos aos tempos pro-
tohistoricos, ás epochas archiologi-
cas de Halls-latt e da téne ou tnar-
neana, uma nova raça invasora vem
estabeíeçer-se no nosso paiz, como
indicam os restos humanos, reco
lhidos por Paula e Oliveira, das se
pulturas alinhadas dos cemitérios
dos arredores de Cascaes.

Ella era de estatura elevada, de
craneo elliptico e alto, dolicho-hy-
psicephalo, com a glabella saliente,
a fronte alta, com as bossas fron-
taes demarcadas, a linha mediana
occipital descendo obliquamenle
sem no einianto formar forte pro
tuberância; a face harmónica, lon
ga, leptoprosop.a, as orbitas meso-
seinas, o nariz fino e saliente, le-
plorrhinico e a porção alveolosu-
bnasal apresentando um progna-
thisino aceentuado e caracleristica.

A mentira é o vicio do urdir insidias
para encobrir torpezas. O mentiroso 6
apanhado sempre ao tecer a teia que
urdiu.

Sociedade Propaganda de
Portugal

Uma vez fundada, a Propaganda
de Portugal cuidou desde logo de
empregar todo o seu valimento e
todo o seu esforço no sentido de
conseguir que os hotéis portugue-
zes, talvez os peores da Europa, se
modificassem inteiramente e vies
sem a ser quanto antes, senão mo
delares, pelo menos limpos e acei
táveis. E’ que, sem bons hotéis,
nunca o nosso paiz pode ser nem
visitado pelo estrangeiro, nem ama
do ou admirado pelos proprios na-
cionaes. A somma de esforços dis
pensados para conseguir os seus
desejos tem sido estupenda, sem
que lhes corresponda resultados in
teiramente satisfatórios. A Propa
ganda, aproveitando com critério
todos os auxílios que lhe lêem sido
offerecidos, ainda não desanimou,
nem um instante sequer, apezar de
não poder facilmente dizer-se de
que grandeza lêem sido os obstácu
los aparecidos na sua frente e que
tem sido absolutainenle forçoso re
mover. A hostilidade e a indifferen-
ça lêem a cada passo procurado en
travar a sua obra patriótica.

Entretanto, servindo-se de con
cursos, conferencias, prémios pe
cuniários e honorifico», a Propa
ganda não deixou jamais de luctar
pelo rejuvenescimento da industria
hoteleira, sem ter logrado para a
sua aeçào intensa um resultado
pratico lisonjeiro. Quer isto dizer
que tudo se haja perdido ? De ne
nhum modo, devendo até registar-
se que tem qualquer coisa de muito
grande o que já se conseguiu, se
a I tendermos á acção da rotina e, a
inércia tradicional da nossa raça e
favorecida por este nosso excellente
clima, do contacto com a qual fa
lecem quasi todas as grandes ini
ciativas. Comparemos, porem, o
que se alcançou com o que se tra
balhou para o conseguir. Ficar-se-
ha cheio de magna c tristeza.

Os exemplos do que deixamos
affirmado são aos molhos. Mas ci
temos apenas um. A guerra euro
peia fez com que os nossos hotelei
ros auferissem oplimos lucros nas
ultimas temporadas. Praias e ther-
mas, estações de inverno e de re
pouso lêem regoigitado de cliente
la. Os hoteleiros lêem tido as algi
beiras abarrotadas. Não seria para
desejar que, d esse facto, surgisse
uma era de progresso para as ther-
mas nacionaes? Pois não resultou.
Os exploradores da industria do tu
rismo acharam que tudo estava
bem e continuaram como d antes á
espera do freguez que ha-de fatal-
mente cahir-lhe nas mãos por não
ter por onde escolher. O espirito
commercial portugnez é assim. O
que se ha-de fazer? A Propaganda,

porem não desistiu, nem isso está
nos seus hábitos. Assim, resolveu
ella insistir cada vez mais junto dos
hoteleiros, para os forçar a mudar
de rumo, adoptando para isso uma
serie de medidas, que vão sendo
methodieamente postas cm aeçãoi
A' repartição de Turismo, em ofli-
cio. acaba, por exemplo, de ser sol -
Itcilado que empregue toda a sua
reconhecida boa vontade no senti
do de conseguir que o< sub-dele-
gados de saude de todo o paiz
exerçam junto dos hotéis toda a
possível pressão, no sentido de for
çarem os hoteleiros a cumprir to
das as prescripções hygienicas in
dispensáveis em estabelecimentos
d essa natureza. E nquella Repar
tição, cujo patriótico empenho etn
melhorar o turismo em Portugal

I está de ha muito comprovado, de
certo que ha-de atender com a
maior solicitude o oficio da Propa
ganda colhendo ao mesmo tempo
um conjuncto de informações que a

( habilitem, e á própria Propaganda
de Portugal, a conhecer quaes os
hotéis que merecem a confiança de
quem viaja e os que não podem

i merecer essa confiança. Dados os
bons desej is, muitas vezes mani
festados, da Repartição de Turis
mo, e os sentimentos patrióticos
dos sub-delegados de saude, dos
quaes, como de ninguém, depende,
pelo que respeita á bygiéne, o
aperfeiçoamento da industria hote
leiro, é de crêr que a iniciativa da
Propaganda surta de devidos effei-
tos e dê resultados superiores a Io
da a expectaliva.

0 EXTERMÍNIO D’UMA NAGÀO
; Em favor dos Arménios, discurs0

de Sua Ex.a Rev.uia o Snr. Touchet,
bispo de Orléans. — A Arménia
Martyr, pelo Rev. Griselle. Publica
ções da «Junta Catholica de propagan
da franceza no estrangeiro».

«O extermínio d’uma nação», este ti
tulo nào representa uma imagem vã,
sim é a escrupulosa expressão d'uma
realidade.

Não fomos nós que o inventamos por
quanto o descobrimos no Relatorio da
«Junta Americana» que o recolheu da
pena de Arnould J. TAynbee; no mesmo
documento, vemos que Herbet Adams
Gibbons qualificou os morticínios da
Arménia como A mais negra pagina da
historia moderna. Poderia também ter
dito : A mais vermelha.

A formidável guerra que a França e
os seus alliados' sustentam está toda
salpicada dc lama de hecatmnbes san
grentas : sem duvida que á historia le
gará algumas das mais horrorosas e
mortíferas tragédias de que o mundo te
nha sido testemunha; atrocidades sem
nome e sem conto mais lhe agravaram
os horrores. E, não obstante, póde-se
affirmar, sem phrases declamatórias, com
a mais consciehciosa exactidào, que to-
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dos 08 dramas que ella tem desencadea
do na Europa, ficam a perder de vista
comparativamente coin as abominações
sadicas e ferozes de que a Asia-Menor
tem sido theatro.

U<n povo inteiro, friamente comdem-
oado á morte e methodicamente execu
tado. Nem as invasões barbaras viram
nada parecido. E todavia tal é o que I
acaba de acontecer, em plena civilisa- |
ção, nas províncias armenicas. Maia de
oito centos mil seres humanos foram ris
cados da lista dos vivos, pelo gladio, [
pela metralha, pela corda, pela fome,
pela agua, pelo fogo. Mais de oito cen
tos mil: homens, mulheres, velhos e
crianças!

Este crime foi consumado a instiga- ,
ções d'um bando de indivíduos a que
se chama um governo e pelas mãos de i
uma horda que se chama um exercito.

E se ainda se tivessem limitado a ma- ■
lar; se ainda mesmo se tivessem con
tentado com torturar I Mas desceram
mais baixo: deshonraram ; mais baixo
ainda: traficaram carne humana, para i
entrega-la ainda a mais deshonras. «As I
portas de Kcmaz-Baghar e de Bagdav,
exclama com uma eloquente indignação '
o bispo de Orleaiis, abriu-se um merca
do de escravas : mulheres arménias, de
sangue arya como nós. tendo a nossa
cultura, a nossa fé, o nosso baptismo,
foram offerecidas, negociadas, compra

das, pagas!... Mas ha sete centos an-
«los, a calholicidade inteira teria empre-
hendido uma cruzada só por isto!»

E hoje !
Jloje, o mundo civilisado, esfacelado

pela guerra que entre si travam os po
vos fortes, abandona ao martyrio o povo
fraco.

Todavia, existe ainda uma potência
que, com uma palavra, teria podido sal
var essas milhares dc vidas humanas,
sustar esses milhares de crimes o de
estupros—E essa potência não se impor
tou.

*àe se tivesse previsto esta scena hor
rível, ha alguns annos atraz: se se anun
ciasse que chegaria um dia, em que uma
nação chrislã auctorisaria com o seu si
lencio e inércia o supplicio de oito cen
tos mil christãos, se tal se tivesse pro-
phetizado, toda a consciência humana
se teria revoltado contra a inverosimi-
Ihança e o odioso d’esta calumnia antici-
pada.

E conitudo, é um facto.
Um facto. Porque não ha ninguém

ao mundo que hoje não saiba que o Tur
co se tornou, de facto, o vassalo do Al-
leiuão.Desde-a cabeça que manda até a
mão que opera, a Turquia está germani-
zada: os representantes do Kaiser gover
nam em Constantinopla e os seus offi-
ciacs coinmaudam na frente de batalha.
Esta verdade, tão innegavel como o sol
ao tucio dia, as victimas não a ignora
vam: assim algumas houve, que im
ploravam piedade, proinettendo fazer-se i
allemães! Com maior força de razão
não a ignoravam os diplomatas. E tanto

assim que o embaixador americano
supplicara ao seu collega allemão para
que interviesse junto da Porta. Ora, a
esta instancia, que respondeu o plenipo
tenciário da Allemanha ? Ninguém o
advinharia : que não podia entremetter-
se nas questões interiores da Turquia !
Quando ha já longos mezes, que elle
não faz outra coisa !

Este pretexto de indeferimento é
mais ainda do que uma mentira : em fa
ce das infamias a que se tratava de
obstar, é a pior das hypocrisias. E' a
resposta de Caira pretendendo não es
tar encarregado de seu irmão: é o gesto
de Pilatos lavando as mãos do sangue
do Justo.

Mas, entre o panislamismo e o pan-
germanismo, ha mais ainda do que esta
cumplicidade tacita, passiva. Oiça-se o
seguinte testemunho de Hubert. Adams
Gibbons, explicando a connivencia da
Allemanha : Os allemães, nota o auctor, |
e só elles se sentem interessados em be
neficiar do exterminio do povo arménio.

Este crime, ura dos mais monstruosos
que se conceba, tinha-o Monsenhor Tou-
chet patenteado e estimatizado, ha pou
co, cora uma eloquência clamando vin
gança. O rev. snr. Griselle collocandc-o
no seu quadro historico e baseando-o
em documentos irrefutáveis, acaba de
prova-lo, por sua vez com uma demons
tração peremptória.

Que o cúmplice do Sultão vermelho
tente agora dar-se como defensor da ci
vilização, da humanidade, e até mesmo
da religião ! Oito centos mil cadaveres
se erguerão contra elle!

Francisco Veuillot.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Vimos em Villa Verde o sr. An-
lonio A. de Sousa Fontes, antigo
secretario de finanças n’este con
celho.

#
Também estiveram entre nó«,i

retirando na manhã de sexta feira
para Braga, os nossos amigos srs.
dr. Álvaro Abreu e José de Faria
Machado.

i Incêndios
Na terça feira ultima, pelas 7 ho

ras da tarde, manifestou-se incên
dio no estabelecimento cominercial
do sr. Joaquim José dos Santos, ao
Bom Retiro.

0 fogo começou no deposito de
petroleo, e damnificou muitas das
fazendas expostas á venda.

Dado o alarme, acudiram diver
sas pessoas e a boinba dos voluntá
rios, sendo o incêndio extinclo pou
co depois.

Os prejuízos, superiores a escu
dos 200,$00, foram cobertos pela
companhia «A Tranquilidade».

♦

Na tarde do dia immediato, lam
bem chegou a ateiar-se fogo (na pa
daria do sr. Cerqueira, silo nesta
povoação.

Compareceram os bombeiros e
algumas pessoas, que rapidamente
extinguiram o fogo.

Rumores...
Alguns jornaes republicanos leem

acolhido, não sabemos com que fim,
o rumor de que se prepara uma
nova intentona por parte dos mo
na rchicos.

Quem tiver um bocado de dis
cernimento, facilmente se conven
ce de que esse boato não póde ter o
menor fundamento.

Pela nossa parte, só aqui regista
mos a sua carência de base para
governo de certas creaturas, que
arvoradas em inabalaveis columnas
do existente, gritam hoje que é pre
ciso carregar nos thalassas, embora
em segredo, e a um ou outro mais
discreto, vão affirmando não haver
ninguém mais inonarc.hieo.

Não vão esses homens de firmes
crenças precipitar-se ás vezes, e,
tomando a nuvem por Juno, grilar.
antes de tempo, que é preciso...
não poupar os republicanos ...

O milho

Por causa da carestia do milho,
estiveram na sexta feira em Villa
Verde algumas praças da policia e
da guarda republicana de Braga.

Se o motim era o que nós vimos,
não valia a pena tanta coisa.

Bastava o Miguel da administra
ção para suffocar, e não precisava de
desembainhar o sabre.

Pobre povo soberano !

Preço <los ccrcacs
No mercado que se rcalisou hojitem

em Villa Verde, os géneros regala
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16-, 882 15200
Dito ainarello 15000
Milho alvo 15200
Centeio 152Õ0
Feijão branco 15700
Batatas . 15200
Ovos, 6 por . 100

FOLHETIM

Uma divida
Pequenas e abandonado 1
Com os farrapinhos que tinha, nin

guém olhava para elle. Figurava 7 an-
nos. Fallava só com uma velha. Nunca
sorria. Chorava ás escondidas muitas
vezes. Onde d< rmia? .

Nos curraes, nos alpendres, na rua.
Que comia? O pão esfarollado dos

animaes, nas eseudellas.
Quando os jornaleiros o avistavam,

diziam logo: «Ahi vem o tinhoso» ; e
corriam-no á pedra. O pequeno enco
lhia-se, chorava, e por fim, fugia com
aquellas pernitas descarnadas e nuas,
tão finas que pareciam vimes. N’uraa
noite de neve, regelado e faminto, en
trou n'uma herdade á procura d um al
pendre, d'uin ninho.

Ia sorrateiro e tremido com inêdo de
udo, das arvores, das paredes, das som

bras... Cheio de febre, de frio, nem
já sentia as neves. Desejava morrer,
ficar a dormir para sempre, a ver se no
ceu havia pão e calor, beijos d'alguera.

E n’isto, viu uma casinhota baixa,
havia de ser do cão. Sorriu extasiado.
Estava alli quem o podia matar ás den
tadas, sem lhe chamar nomes feios. Que
elle não tinha inêdo da morte; até a de
sejava.

O que o pungia era o insulto ran
çoso de todos. E encaminhou-se para a
casinhota, como o martyr para o sup-
plicio.

*
• •

0 cão logo veio á porta da sua mora
da. Era um animal enorme, felpudo, de
olhos meigos, mas corajosos. Apenas
viu a criança, ladrou com tanta furia
que o pequenito estava mais gelado do
que entrára. Mas reflectindo, pensou o
desgraçado, que melhor lhe era morrer
traçado por aquelles dentes aguçados.

Avançou. O cão preso por ura ca
deado, ladrava sempre, d'olhos con
gestionados, dando saltos do fera e a

creança muito pallida e serena, aproxi
mou-se sem uma palavra, livida e resi
gnada.

Mas o animal, vendo-o melhor, ca
lou-se de súbito. Abateu-se nas patas
deanteiras, ganindo de alegria, já com
os olhos suaves e doces.

E o pequenito, espantado, approxi-
raou-se mais e poz-lhe a mão na (cabe
ça, afagando-o como se elle o .enten
desse, consolado com aquelle olhar en
ternecido.

•
* * *

0 cão lambeu-lhe piedosamente as
mãos, atrahiu-o, enrolou-se-lhe aos pés,
e o pequenito, curvando-se sobre a es-
cudella, comeu sofregamente os restos
da comida do animal. Depois, vendo
que elle "tinha, o pescoço apertado pela
corrente, soltou-o como pôde. E o cão
largou á desfilada, n’um impeto de ale-

j gria doida.—Fugiu, disse o pequeno com
saudade, cravando os olhos no horisonte
faiscante de neve. Mas recolheu se nas
palhas do cão, e adormeceu, livido c
rigido, tão frio que parecia morto...

Boleílm judicial

Distribuição do expediente no tri
bunal d’esta comarca : 2

Dia 2G de junho:
Arção ordinaria—Izabel Mitra de

Castro, de Santa Marinha dOriz,
contra Joaquim José Gonçalves Pa
redes, de São Miguel d’Oriz.

Ao 4.° oficio—Brandão. ____
Dm 29 de junho :
Acção soinmaria comhiercial—

Maria da Conceição Alves Vianna,
de São Mainede d’Escariz, contra
Maria Paiva jle Maeedo,.de São Mar-
linho (1’Escariz.

Ao 3.° oficio—Feio.
Recurso do juiz do paz de Vil Ta

Verde - Appellante, João Baplista
Piiiisntel, da fyeguezia da. Gpnie.
Appellado, Antonio Ribeiro VLllo-
so, da mesma freguezia'.

Ao 4.° oficio—Brandão.
Dia 3 de julho :
Civel. — Carta precatória vinda

de Braga, para penhora, extrahi.d,a
dos autos da execução do sentença
de acção coinmereial em que c exe-
quente a firma Machado & Malhei-
ro. •• O

Ao 4.° oficio—Brandão.
Dia 6 de julho;
Dr. Eleutherio d Araujo e Gama,:

contra Luiz Gonçalves, e outros de
Rio Mau. ,. n (llt;}

Ao 2.° oficio—Telles.
Orphanologico. — Emancipação-

requerida por João d’Abreu d'Arau-
jo Malheiro, para seu filho Antonio
1‘ernandes de Jesus, da freguezia
de Godinhaços. i >>' :

Ao 3." oficio—Feio.

—-V-'.-V- i.’.-i-S-.- .

Interesse publico

Na repartição de finanças d’est«
concelho, acha-se em reclamação,
de I a 10 do corrente mez de ju
lho a matriz da contribuição indus
trial, relativa ao corrente anno.

As reclamações versam sobre o
seguinte :

l.° —Erro na designação das pes
soas e moradas, ou dos factos sujei
tos á contribuição;

2.° —injusta designação da tabe
la, parte, classe e lançamento das
laxas fixas; e

3.° —Indevida inclusão ou exclu
são de pessoas.

Porém pouco depois despertava. . ,i
Uma pata aspera lhe roçava a face

entre os latidos ternos e gementes.
Abriu os olhos e viu o animal com uma
esteira velha na bocca e uma codea
grande,

Acceitou-as. O cão, satisfeito, enros
cou-se então ao pé d’elle. E a creança,
depois de comer com avidez, tornou a
adormecer.

Entretanto, o cão, se fallasse ter-lhe-
ia dito : «Pobresinho, pago-te uma divi
da. No anno passado, eu era um cão
vadio, que morria de fome n’um pi
nhal. Tu passaste viste-me quasi morto
e befejaste-me, e deste-me um pouco
da codea que vos tinham dado. Reani
mei-me e para aqui me trouxeram. Oh!
como eu, pobre cão de quinta, sou feliz
por vêr-te e servir-te d alguma còisa!»

E era isto o que diziam os humildes
olhos do cão, que contemplavam o des-
graçadinho adormecido, aquecendo-o ca
rinhosamente cora o seu bafo e com o
seu olhar. ' . .

| _ Barbosa (fama.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' asaim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sábio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admirável profi
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre
sidem á conflagração, trata dosenvolvi-
damente todos os factores economicos e

psicológicos que deram origem ao es
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n’esta obra ma
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo
máticos, opiniões de estadistas, publicis
tas, etc., que estão profusamente disper
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana
lisa detidamente os fenómenos psicológi
cos de que dependem as derrotas e as

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran
te o desenrolar do terrivél conflicto in
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E’ um livro cuja leitura se rccoin.en-
da a todos que desejam ter informações

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalmente, aos professo
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa
ra as eventualidades a que estão sujei
tas na hora tragica que decorre, as na
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde

Edtos DE 30 DIAS

g Jl or este juízo e car
tório do segundo ofi
cio, correm éditos de
trinta dias, a contar
da segunda publicação
do anuncio na folha
oficial, a citar Manoel
Antonio da Silva Al
ves, do logar da Por
tela, freguezia de São
Miguel de (Jriz, desta
comarca, ora ausente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos, até final, do in
ventario orfanologico a
que se procede por obi-
to de sua mulher, Teo-
dora Soares d’Azeve
do, que foi do mesmo
logar e freguezia.

Verifiquei a exacli- |
dào=O .1 uiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Ob assignantes da

Historia da Gaerra Europeia

devem adquirir o livro da maia
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta ulil publicação.

Brochura do 300 pag. : 40 cont

Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica
ção, fazemos o

Desconto de 20 %

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da litíeratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, iIlustrado
com bellas trichromias e encadernados com capas cspcciaes

A publicação mais barata de Portugal
VOLÚMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, André Theuriet.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de Sant Anna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocla

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudel.
Historia de Sibyla. Oclavio

Feuillete.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncello».
André Cornelis, Paulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
alio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
O sello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.
A’ venda em todas as

Sombras e Luz, Bernadinor
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Oclavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Oclavio Feuillel.
A rua escura, Antonio Coelho

Lotízada.
A martyr, Adolphe d’Ennory.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Rebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
livrarias e na

EMPHEZA LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & C.« SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e albnns com vistas de Portugal, e de volu
me illustrados dos melhores andores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance dc Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa

O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma
gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’i«to, porém, — e mu tal
faclo é muito para notar no nosso tão limitado movimento liltera-
rio, — continuam a aflluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d'essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C." SUCC resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d’esle admiravel romance que está hrilhantémente
consagrada pelo exito verdadeiramenle extraordinário, e póde mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido as tres já publicadas.

1. parle — O CRIME DE, OUTREM
2.a o — O VELHO MARDOCHE
3a» — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.a » - OS MYSTER10S DO SEU1LL0N

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cad. semanaes de 2 folbas (16 paginas), 20 reis
Tomos meqsaesdc 10 folhas (80 pag.), 100 reis

O custo d’esle economico romance illustrado com magnificas gravu- l
ras francezas será 1A200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande mia mp

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)

0s Milhões do Criminoso
Interessantíssimo romance do popular escriptor francez

XAVIER DE MONTÉPIN
2.° EDIÇÃO

Famoso romance, que a casa editora Belem & C.a Succ., tem em
principio de publicação, por assignatura, impresso em papel superior,
e ornado de finíssimas estampas francezas.

1.a parle—O incendiario;—2,a parle—O graúdo industrial;
3.a parte — A luz da verdade

Primorosa edição, impressa em bom papel superior, com lypo novo
magnificas estampas francezas dc pagina.

Cadernetas sem. 16 pag. 20 rs. | Tomos mensaes, 80 pag. 100 rs.

E' este um trabalho literário verdadeiramenle admiravel, em que o
amor, o ciume, e as paixões violentas constantemente se dehaiem
em scenas dramaticas impressionantes, e em que a intriga, a perll-
dta odienta, e ao mesmo tempo as dedicações generosas criam a ca
da momento situações palpitantes de interesse e de commoção, o
romance.

Os milhões <lo Criminoso
pola sua contextura e elevação de linguagem, tem lodo o direito a
ser considerado como uma verdadeira joia de litíeratura contempo
rânea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das estampas para
quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.

Chama-sé a allenção dos srs. angariadores d assignalura, para
os brindes que a casa oferece em vez da commissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos da 1. edição
d'esta obra.- 6 volumes brochados, 3 escudos.

Acceilase assignaturas cm casa dos srs. agentes de publicações
literárias, em todas as livrarias, o na casu editora, que remete grá
tis a 1." caderneta da obra, ou o 1.° tomo.

BRINDES AOS SRS. ASSIGNANTES
Obras lambem por assignatura tíesta casa editora, com direito a

lindos brindes:

Aí mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, dc lleclor de Montepereux
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradóres da Desgraça, de A. Conlreras.
O Calvario do Amor, de A. Conlreras.
As Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.
Vinganças d'Amor, de Luiz do Vai.

Esta caca editora acceita propostas pára agentes em todas as ter
ras d • Reino, Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D’ABREU
Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, (Festa B1BLI0THECA HISTÓRICA

—Revolução Françeza || 111 e IV—Revolução Portugueza.
V — Revolução Uespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliolheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esla collecção, alguns d'es-
te adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares
Cadi vol. hroch. «OO reis || 300 reis enc'. em percalina

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.
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BZLEM & C? SUCCESSORES

Cwa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1." - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido â penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamente conhecido no nos
so meio lilterario.

O romance Segredos do Ooração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemenle dramaticas,
mantém constantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n’elle
descriplas, se succedem estreitamento ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada polos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lho o favor e bonevolencia,
com que i teení honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas <10 folhas} 1OO réis.
Caderm-ta semanal de 16 » (2 » ) 80 »
Edição ornada com muitas photogravqras do pagina, copias do do

senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.
Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esla

peo”ena obra.
„ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govéruo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes fados hisloricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE R1CUEBOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D'ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, c os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê, o liiulo da obra -- As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhesc do admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma, j
a niarqueza de Coulange, porque tem lilho e não- é mãe, e outra, |
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem lilho !

E em volta d'esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade 1...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 80 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre- ■
sentando : Acclamação de D. AíTonso Henriques, l.° Rei de Portugal. I

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospeclo. ;

Reeebemse assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
lem á C.*  Succ., casa editora de estampas o albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collccção de bons romances, dos melho- ,
es authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’esta casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma j
ente com direites brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e RAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
i Higiénico das famílias luso-brazi-
i leiras contêm um variado e com-
1 plelo repertório naturista dos dois
' paizes irmãos e grande cópia de

informações do tratamento pelos
■ agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se tam-

i bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

j Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

' Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= PORTO =

Encyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomica

que se publica em Portugal
ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que conlintía sa-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
proíusamcnle illuslrado, impresso
em optimo papel e composto em
lypo especial, formando no Hm
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM * C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Ilarcchal Saldanha, i® — Lisboa-
Casa editora do estampas e álbuns coto vistas de Portngal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1916

Vinganças dAmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dAmor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

i de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

| rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance l ln
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade

| elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d‘esle
magnifico trabalho litteraiio, o é em volta d’elles qiie se desenrolam
as vinganças d’Am»r, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d!esses
■ episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi-
I nuirmos a surpreza e.a commoçáo, que os dois dramas hão de neces-
I sariamente despertar no coração dos nossos leitores.
| Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da pulíli-
i cação, porque ê já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-

za BELEM & C? Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças <l’Ainoi*,  será profusamente illustrada, foram para ella
especiahiicnle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D’ESTA OBRA
4.° —Justiça
5." —Aurora da Felicidade
6.a—O passado

7.n—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande- estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
tando a vista geral <la

Avenida da Liberdade de Lisboa (\'ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR

I.a—Dois anjos sem lar
3.* —A mulher de Putifar
2? - Os saltimbancos.

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura dc mâe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusamente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO\ A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra.

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Er» tcisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be

lem AC* —Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa;
Em 7 parles se acha dividido este extraordinnrio romance:

1,*  parte Innocenle e Marlyr
2.“ » Os dramas do Coração.
3.*  » Da Ambição ao Crime.

7 * nnrtn Ri

4 “ parte A Loucura d'nma paixão
5.'
6.

A Caminho do Mal.
A Chave do Enygma.

7.*  parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 646 »

.20 réis
100 .
800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755»,.

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceitam se propostas para novos agenlea, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

~ A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jista de outros romances por assignalura perm anen
to e com direito a brindes.


